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SE~AN" A.RIO IN"DEFEN'DEµTE 

.... -ASSSIGNA'l'URA-PAGAM!ilNTO A.DIANTADO
l' or an no, sem csl:impilba, 1 :200 1·s. Por semes tre, 600 
rs. Com cs tamµilha , anno t :3 60 rs. N. 0 avul so 40 rs. 
llraiil , anno, (moeda forte), 2:500 rs. Não se restitu em 
ori ~i na cs. 
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CJHIAIPIEUS 

GU~RÔ~·SóES 
NOVIDADE 

na 

«AUROUA fi01UIERCUL)) 
-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi R~O 

( Antiga Rua Dh·elta ) 
ESPO.ZENJGE 

DR. FONSECA LIMA 
---~Au'VOGADO~ 
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga rua Direita). 

1 ESFOZENDE 

~~B:§~E.u 
~ 

CCNTBI~iH~lO SU~UTUABIA 

E D! BENDA DE CASAS 
A commissão de íazend~ da ca

ma 1 a uos ílepntados, cio accôrdo com 
o governo.converteu no se~oiole pro· 
jeclo de lei a proposta do snr. minis
tro da fazenda relalivame.nto á con-

tti• ·· • i~i' i~ " .1J ;jj 1M"{i '~ ft; l :~~ rmtb l tribuição surnpluaria e de renda do 
'"' .., · .':$ · 1::i11 .!l · ( casas. 

DR OUIRIMO CUNHA •Artigo l.º As contribuiçõe!I de " .. n renda de casas e snmploaria conli-
ADVOGADO nuarão a ser regidas pela legi slação 

em vigor, excerto na parle que fôr 
alteraria por esta lei. 

Esm·iptoi·lu-rua Veiga Rei
rão, ~ (ant iga l*lta Dh'elta) 

::ftJl~íl~~~~~~~tl~ 
~©~ _ "'~m © m~m· ,,~ ©m~ 
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PHOCUHtt.DOll. 

FRr\Nf.ISCO D~ SILH LOUREIRO 
ESCJRI PTORIO: 
Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 
~~~~~:~r::~~Slt~~~~ 

PHAJRMACIA CENTR.dL 
de 

JOSE CANDlDO D~ SILVA RUl1\LllO 
Pharmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgiea do Porto 

Rua Dfrelta-FÃ.0 
(Serviço permanente ) 
Esta pharmac1a, a unica forn ece ri o

ra~ do Hospita l da Mise ricoruia de l!ão, 
acha-se completamente sortida de todos 
os prepararlos em uso, tanto nacionaes 
como estrangeiros, ga rantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Torlo o recei tuario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceu tico. 

A NOIVA DE ~. PEDRO 
- = -

( Conclusão ) 

Pouco depois o Senh ir tirou ·a 
velha do fo go com urna tenaz, e 
collocaudo -a sobre a bigorna, como 
uma massa de ferro em braia que 
iae da forj a. disse a Pedro e João.: 

-Vamos, .pegue cad a um uo 
seu tm!ho e lo ca a malhar com for
ça. 

·Pegara m oos malhos e come
çaram a malha r na velha como se 
fosse ferro, e sobretudo Pedro que 
dava a vale r. 

Depois o Senhor tornon a mel· 
lei-a na forja, deptiis tirou-a e foi 
outra vez á bi go rna. Tres vez.es re
peliu a operação. A noiva de Pe
dro, á força de fogo e mal ho, per
deo todas as deformidades e con
verleu-se n'oma bella e grat: iosa jo· 
veu, com a adm iração de todos. 

-Vamos. ferreiro, mestre fer
reiro, o primeiro de todos os ferrei
ros, és capaz de fazer outro tanto? 

Art. 2.º A contribuição de renda 
de casas incide sobre os valores lo
calivos das casas de habitação e suas 
divisões, e é regulada segundo a or
dem da terras e respectivas percen · 
tagens, constanies da tabella n.º iJ. 

§ unico. A classilicaçãíl ela ordem 
das terras é a mesm?. qno foi os t~be 
lecida para a contribuição industrial 
p0!0 decreto de 12 de novembro de 
1898. 

Arl. 3. 0 Além das isenções. de 
que trata o§ L" do artigo 2·º das 
bases da lei de 15 de julho d!l 1887, 
ficam isentas do lançamento da con
tribuição de renda de casas as casas 
de habitação co snas divisões cujo 
valor locativo fôr inferior: Nas terras 
de 1. • ord em a 36JOOO; nas terras 
de 2. 1 ordem a 24~000; nas terras 
de 3.ª e 4.ª ordem a 12SOOO; nas 
das restantes ordens a 6~000. 

Art. l.1-.c O valor locativo d~s ca
sas de habitãção e suas divisões, de 
que trata o artigo 2. 0 ser à, em cada 
aono, o rendimento collectavel que os 
predios tiverem na matr1i predi al ur
bana, logo que eila esteja or~aoisa-
da. ................. _. __ ._._ ... __ ............ 
pergnolou Jesus ao artista. 

O ferreiro não respondet1 nada; 
estava embasbacado. 

-Ainda serás capaz de te alcu
nhar o primeiro dos ferreiros? Creio 
que já encontraste um mestre, disse 
Pedro. 

-E' possível, mas não tem du
vida, eo me ensaiarei. porque não 
acredito que possa haver fem1iro 
no mundo capaz de fazer no officio 
o que eu não faça. 

Os tres ·iiajantes sahiram acom
panhados pela formosa joven. 

S. Pedro estava conlenle do ver
se com uma noiva tão joven e bella. 
e não se fazia rogado para se che
gar a ella. 

Apenas deixaram a ferraria, dis
se o mestre: 

-Tambem hei de fazer o que 
esse bomem fez, para que s'e aão 
diga que ha quem mê ganhe no offi
cio. 

E pegando na mão deitoa·a aa 
forja. 

Mas, quando a tirou para a col
locar na bigorna, a cada pancada do 
a;ialho, expirrava o sangue de todo 
f) corpo e saltavam pedaços de carne 
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Edilor e propri ctario-J. da Silva Vieira 

ANNUNCIOS- LOGAR COMPE'l'ENTE-

+N.º 559 +. Domingo, 4 de Junho de 1899. 

Po r cn da li nha (corpo H ) 4o 1·s. Hepctiçilo, menos 1 O ºI• 
Commu ni cados, ou recla mes, ~Ors. a Jinba. Os assignantos 
2;; ºlo de desconto. O pa ga men to ci os annuncios é feito 
nn ~elo da rntrei:a do ori ginal. Im posto do sc llo 1 O rs. 

Art. 5. 0 Sãn obrivtorias no con· t co :i tnclos, on desd e que comece a 
tinente do reino o ilhas adjacentes as habilaçãii . 
declarações qne aos proprietarios, A1 t. 8. 0 ?ela fal ta das d e clara~ 
nsof1uctuHios, arrendalaríos oo pos· çõ .~ s de que tratam os artigos 5. 0 e 
suidores. por qualquer titulo, de pre- 6.º. a contribuição de renda de casas 
dios urbanos cumpre apresentar aos será lança ôa aos senhorios dos pre
escrivães de fazenda respectivos, para dios por todos estes , ou com respeito 
os effeitos da col!ecla. ás ui v'isões. em que se dér a omissão. 

§ 1.0 O proprielario. usofroctua- Art. 9 º Quando pela falt a de pa-
rio on possuidor do predio deve 1ie- garnento vol untario d" e~ ta conlrillui
clarar: '1.ij o prerlio qoe ar1endoo, ção, lançada ao ioqoilino, se len ha 
rua, local e fr ogueiia em que está de proce1ier á cobrrnça coerciv<1 e 
situado e o seu numero de policia; se ave ri gue do processo qu e por 1le· 
2. 0 se o predio é todo arrend~clo a llciencía ou inexar.tidãn ela declara• 
um indiVllluo ou em divisões a di- ção tio senhorio não pôde effectuJr
versos o, em qoalqner dos casos. o se a arrecadação da coll eta , fi cará es · 
nome d•1 arrendalario ou arrendata- le subsidiariamente rosponsavel por 
rios; 3.0 quando começa e qoando ella. 
termina o arrendamento de tudo o i\rt. '10. 0 A contribuição sum
predio, (1U suas divisões; 4. 0 a im- plnrna recae por laxas fixas, desi
portancia da renda de todo o p~edio gna.Jas na tab ella aonexa o.º 2. so-
ou da parle arrendada. bre o~ s11gnintes factos collectaveis: 

§ 2.0 O arreoJatario declararà: L° 1.º, creados do sexo masculino; 
a quem. pertenc11 o preôio e soa 2.c, cavallos , e~uas on muares para 
situação; 2 .c qoaodo começa e ler- commodo pessoal; 3 .º, cavallos. eguas 
min;i o arrend~mento; 3.º o valor da ou mu ares de carga; 4 ._º. vehicolos; 
reorla. 5 .º. uso de brazão; G.º. uso de bra-

~ 3.0 São egualmente obrig~to- zão nos vehiculos; 7. 0
, uso de velo

rias, para as pessoas si:jeitas a con- cipedes, exceptuanclo-se os destina· 
tril.Juição so:npluaria, as declaraçõ ~ s dos a ser~iços militares; 8. 0

, u~o de 
respeitantes aos factos. que possui- vohicnlos automoveis. 
rem, e sobre os qoae~ deva incidir a Arl. 11.' Qoaodo, depoi3 da or-
me~ma contrihuição. grnisação da matriz e do eocerramen-

Arl. 6. 0 As declarações deverão lo do lançamento d'esta contribuição 
ser feitas por escriplo e apresenta- de qualquer aono ou semestre, se 
das durante o mez de janeiro de ca- verificar qne alguns contribuintes 
da anoo e com respeito a todo o ao- deixaram de ser incluidos na mesma 
no. Exceptuam-se, porem. os bairros matriz, por factos colleclaveis da sua 
de Usboa, nos quaes as declara;ões responsabilidade, devem estes ser 
serão apresentadas nos mezes de' de- inscriptos por addiccionamenlo, logo 
zembro e junho, respectivamente, que fôr conhecida a omissão, quer 
com referencia ao primeiro e segun- soja d•rntro do mesmo anoo, qoer nos 
do semestre, devendo a matriz ser dous aonos sol.Jseqnentes. 
organisada em ordem a poderem ser Art. 12.0 Se a omissão na ma· 
extrahidos. por semestres, os conbe- triz do anuo. a qn e os factos collecta· 
cimentos da conlribniçilo e cobrados Yeis respeitarem, fôr occa!iiooada pe
deolro do mesmo semestre. la falta ou inexactidão das participa-

Art. 7. 0 Quando os predios forem .çõas que os coulribuintes são obriga · 
arrendados depois de terem termina- dos a entregar ao escrivao de fazen
díl os prasos estabelecidos no artigo da, dentro do pra so le ga l, incorrem 
6. 0

, ficam os proprielarios obrigados esseg na multa de irnpo rtancia egoal 
a apresentar as declaraçõss respei- á coll ec ta, que deveria ter siuo !an
lanles a esses predios ou suas clivi- çad a. mas que nunca excederá a 
sões, denlro de oito dias, contados 20~000 
d'aquelle em que forem realisados os Art. i3.º A multa, commioada no 

e ossos qoeimado3. 
O mestrn e o aprendiz continua

ram malhando, mas não consegoi
ram fabricar a graciosa rapariga qoe 
esperavam fazer. 

O ferreiro. pezaroso e desolado 
por ter morto soa mãe, e inqu ieto 
com as consequencias qne d.' a!Ji po
diam resultar, correu a alcançar os 
tres estrangeiros e avistando-os já 
looge, grilou-lhes: · 

-Eh! eh! não me ouvem, se
oboros estrangeiros? 

Elles bem ouviam mas faziam·se 
surdos e continuavam no seu cami
nho. Então o ferreiro mudou de lin-
guagem e grilou: , 

-Mestre, querido mestre, em 
nome de Deus ••• 

-O que é? perguntou por fim 
o Senhor, parando. 

-Ai, Senhor, aconte·ceu-me uma 
grande desgraça. 

-O que 'foi mestre ferreiro, o 
primei o dos ferreiros? 

-Miaha mãe, minha pobre mãe, 
morreu. 

-Como foi isso? 
-Eu quiz fazer o mesmo que 

vós: rejuveoescel·a e matei-a. 

-Como? Pois nãr! linhas dito 
qne eras· o primeiro ferreiro do 
mundo? 

-Sim, mas depois do que vejo, 
não sei nada ao pé de vós: perdoae
me. 

-Qnerias muito a tua mãe? 
-Ohl moilissimol 
-.-Sentes a sna morte? 
-Sinto-a do fundo do meu CO· 

ração. Restitua-me minha mãe. 
-Bem, pois volta para casa e 

encontrarás tua mãe sã e boa. Mas 
da fllturo, de~Rs ser mais modesto 
e não digas que não ha mestre me
lhor do que tu. 

O ferreiro voltou para casa e en
controu a soa mãe aquecendo-se. co
mo de costume, ao pé do fogo, ser
vindo a lição de futuro, porque dei
xou dll ser orgulhoso. 

E S. Pedro, casou? pereunta um 
curioso leitor. 

A historia não o diz. mas en 
creio que sim, porque ouvi foliar 
dos filhos de S. Ptidro e existe um 
bonito conto com este nome. 

(Trad) Jayme Qufrino Chaves. 

artigo antecedente. serà lançad a, con· 
jnoctamente coro a c1intribuição, no 
anoo em qoll esta fôr addiccionada. 
S&, porém. decorrerem os dous an· 
nos referid os no artigo 1 '1. 0

, sem ter 
sido feito o lançamPnto. cessa a res· 
poosabili rla de do contribninle. 

Art. H.º A contribuição refe ren· 
te aos veloc iperles e vehi culos aolo· 
moveis se rà co brada por meio de li
cenç as préviamente obtidas para seu 
uso; e poderão ser concedidas por 
Ires, seis, nove e doze mezes. 

Arl. '15.º As li ce nças serão apre· 
sentada s aos agenlos fiscaes. que o 
reg ulamen to Jetermiílar, sempre que 
por es tes forem ex igidas . na occasiáo 
de se faz er uso dos velocípedes e 
automoveis. • 

§ único . A não apreseotação da 
licença eqnivale ,a fal ta d'esta para o 
eITei to de se r apnlicada ao transg res· 
sor a moita rl e 18000 pelo que res· 
peita ao uso dos velocipecles, e de 
5aooo pelo que rospe iLa ao uso de 
vebiculos automoveis. 

Art. 16.º Os recnrsos extraordi
narios, cuja interposição é permitida 
aos col lectados sem f ondamanto algum 
pard o serem, ficam auctorisados nos 
mesmos termos estabelecidos para a 
rnntribuição industrial. 

Art. 17.º. Ficam extinclos os ad
di cionaes , creados por lei de 26 da 
abril de 18~2 e de 30 de junho de 
1887, e o sêllo dos conhecimentos, 
qne recabe sobre estas contribui· 
çõe3. 

As respe ctivas importancias são 
conglobadas nas taxas fixas sobre os 
valores loca ti vos e factos sumptoa· 
rios. conforme as tabellas n.º' 1 e 2. 

Art. 18. 0 Não poderão reclamar, 
nrdinaria, nem ext raordinar iamente, 
contra as collectas, os contr ib uintes 
que deixarem de prestar as declara· 
ções qne. segundo as disposições dos 
artigos 5.º e 6.0

, ficam est~belecidas 
corno obrigatorias. 

Arl. 19.º E' o governo aoctori· 
sado a íazer os regnlamentos neces
sa rios prn1 a execução d'esta lei , ap
plicando a pena de multa aos iofra· 
ctores e contraventores, e. bem as
sim, a adoptar as pro"Videncias oeces
sarias pàra dar a maxima poblicida
de aos dizsres das matrize ~. 

Arl. 20.º Fica revogada a legis· 
lação em contrario. 

Tabella n. º 1. das pe1'centagens 
pam a incidencia da contribuição 
da renda de casas. q1te f a: parte da 
lei d' esta data, comprehendo os ad
diccionaes referidos no artigo 17.0 • 

Em terras de primei ra ordem do 
reino e ilhas e sobre o valor locativo: 
De rnaooo a 4.00JOOO, 10 p. c.; 
de l~OOaOOO a 1 :000~000, l 3: SU· 
çerior a 1:000J OOO, 15. Em terras 
de seg unda ordem: D11 30JOOO a 
300SOOO, 10; de réi s 30oaooo a 
600/$ 000, ·13; superior a 6ooaooo. 
15. Em terra s de terceira e·quarta or
dem. De 15aOOO a 150aooo. inclu
sivé, 10; superior a ·15oaooo, 12. 
Nas res tanles ord ens de terra: De 
86000 a 100;$000, 10; superior a 
10oaooo. 12. 

Taóeila n. 0 2 das taxas da con
tribitiçao sitmptiiaria, qite faz pm·
tc ela lei d' esta data . 

Um crea do, 1asoo nas terras de 
1.ª e 2 .º ordem, 1a400 na de 3.ª or
dem e 18200 nas res tantes; dous 
creaclos, 1.1-asoo. 3a5oo e 3;$000; 
tres creados, '141'000, 107~500 e ré is 
s a soo; quatro creados, 4.2,~000, 

.... 



316600 e 2.),)800; raria nm a mais 
de auatro, 1'16800, 9a 1~00 e 7JOOO; 
cad ~ cava llo. tJl!llª nu mnH de ca rga, 
3~000, ·I asoo e 1 a200; um ca, a 1-
lo, e12na Oll muar pa r a com modo Pª S· 
soai, U 1S800. 7r$000 e 1l\800; dons 
cav allos eg1rns nu mnHes para com
modo pcsso:i 1, 25~800 . 14 ,$000 e 
3,5GCO; tres cavallos, egn as Oll orna
res para commorlo pessoal, 52;$GOO, 
28,$000 o 86200; quatro cavallos, 
egDas ou rnu arf's para commodn pes
s o~ I. 1 éi s 'I05!)200, 46'5000 e 
11asoo; cada nm a mais de quatro, 
2·ta200. 1l61HOO e !~ ~800; Llm ve · 
hiculo de duas rod~ s mon tado para 
ãer tir arlo por um ravalto. e11ua ou 
mnar, '11 6000, 8;$200 e 3,$500; um 
vehicnlo de 2 rodas mootado para ser 
tirado por 2 cavallos. egoas 011 mua
res, 28JOOO, 16at~OO e 7 6000; ve
hiculo de quatro rodas para ser ttra
tlo por uoi cavallo, ,eg na ou moar, 
28;$000. rna400 e 7r$00ú; um ve
hiculu de qnalro rodas para ser tira
do por rlc1 ns cavallM, egnas ou mua 
res . 566000, 32,j800 e '14 r$ 000; 
cada veh iculo a mai s des mootado cu 
ser1 iclo pelo ro f' smo ou mesmos ca
vallos, eg uas 0 11 mnarrs: Seurlo ele 
dnas rod as, 4-1$800, 3r$500 e 116800; 
~ e nrlo de íJll at ro rodas, '10J)500, 
7,)000 e 3aGOO; rle cada vetiicu lo 
ao 1omovel, 24r$ 000, 11 2~000 e 
G;)OOO; uso rle brazão, ·t ·I a800, 
1i /$800 e 11;$800; tHo de br azão 
nos vehicolos, 16~400. 1654.00 e 
'1Gi$400; nso tle ' elocipedes, 2t$000, 
26000 e 2;SOOO. 

AO CORllER DA PEN~A 

VIII 

Nas altas espherns da politi
ca europeia, todas as attenções 
es tão convergid as para o inci
dente anglo-transvaaliano, sus
citado recentemente. 

A Gran-Bretanha, com a sna 
logica de fe rro e ha bil diploma
cia, pre tende emmaranhar-nos 
no ass umpto. E o caso é que já 
se diz que vae partir para Lou
reuço Marques, o crusador a:A
damastor:D, levando a gnarnição 
comple ta e bastante material. 

Nos. que n'este cantinho do 
globo va mos vivendo sabe Deus 
como, un s dias tristes e pensa
tivos, lambem tom aremos par
te activa n'es te in cidente . 

Qnando a cynica Albyon, de 
garras acl'uncas e fauces escan
caradas, pretende esmagar fi
dalgamente o pygmeu , lembra 
a Portugal os tra lados que e
xistem en tre os dois paizes. 

Como o presidente Kruger 
não ' admitta im pos ições verg()
nho. as, e , antes pelo contrario, 
repilla energicamente qualquer 
ataque á soberania da sua re
publica, a Inglaterra jura vingar-
se. ~ 

Já por ahi se rosna que Por
tugal tem de consentir na pas
sagem de tropas britaniras pe
lo terr itorio de Moçambique e 
que cede rá a ilha de Jnhaca pa
ra deposito de material de guer
ra. 

E: tudo is to em nome dos 
trntados e fiel alliança! 

• 
* • 

No horisonte poltico vão-se 
acastellando densas nuvens. E 
quem sabe se o trovão es tala
rá em breve? 

Dias sombrios e tristes nos 
estão preparados. 

O inciden te da Gran-Breta
nha com o Transwaal. pode-nos 
acarretar graves responsabili
dcides e serias desgostos. 

Nos somos visin hos do Trans
waal, e t emos stricta obrigação 
de respeital-o . Mas um outro va
lor rnctis alto se alevanta e nos, 
forçadamente, acorren tados pe
los santos principios de trata
dos mysteriosos, havemos de 
desemr1enha r um papel que nos 
repngna. 

Bem sabe!Tlos que as allian
ças devem ser respei tadas . 

l\.fas se alliauças ha entre a 
Inglaterra e Portu ga l. porque não 
as haverá entre Portugal e a 
Inglaterra? 

A' bon entendem· . .. 

o Povo· ESPOZENDEN8E 

Se não ex istem tratados entre 1 ra da profund eza do somoo, com a 
nós e a Gra~-Bre ta nh~ ~ara es- : mesma fo icinha qu e tantos btt m-me
ta n?s . expo l1ar de chre1tos sa- j queres sega ra à mistura com a her· 
cra t1ss1mos que n.os legara~n os 

1 
va, nas lêflas horas t.la ceifa, Lend o-o 

an~epa~sados, po1que rasao os i junto a si, a infla namor~do, todo 
ex i sti r~, agora q.ue ª In_g_la~erra fremente do grande amor qua o es· 
necessita do nosso auxilio . 

1 
· d . · · 

1 onteava, a cornbÇO a lern~e mu· 
* tilação! 

* • Felizmente, logo ao primPiro con· 
E' extremamente grave a nos-

1 

tacto do ferro aduoco acorrloo a 
sa ~ituaçào . Ninguem o duvid.a. victirua, escmlando com' as mãos a 

r e.mos, por um .lado, ª boa parle aggredida, emquanlo berra 
cam~1adagem da floi esce nte R~- como po11sesso e as pe oas da casa 
pu bllca do Transwaal; nossa v1- . . ss . 
sinha no Snl-Africa; por outro e a_s .v1s10has . acc?rrem aos . gritos 
lado 0 leopa rdo ina lez que nos afil1 cL1vos do 1mm10ente Aba1lard. 
ame~ça mostrando~os a theoria A operação frustrou -se. Medo e 
elos tratados que só a elle con- furia diluiram-se ante a gargalhada 
vém . eslridula dos assistentes. E o ma-

Indubitavelmente , a vinda da rido quando a sós, cobrado o animo, 
esquadra ingleza ao _ Tejo. pren- depois de com quaesquer as
~ e-se com o contltcto-transva- perções de agua fria ju lgar corado 
llano. . . o li~ e iro ferimento, com o seu ca· 

A rarnha dos mares, mais ·ado d ·· 1 · · 
uma vez nos mandou mostrar J e rIJO marme .e1ro amanson _to· 
a sua força, enviando-nos a Lis- da a sanha da bestial compaoheira. 
boa doze formiclaveis collossos - · ~eii;;. 
de guerra. Para o ceu 

Veio diser-nos, pelo estam
pido das salvas . que a nossa 
alliança continua inalterarel e 
que mantemos as mais cor
deaes relações . 

E no dia em que a esquadra 
levantou ferro, repetiram-se as 
saudac;ões atroadoras e as mar
gens do Tejo fi caram ennegre
cidas de grossas columnas de 
fumo; mas, quem sabe se es te 
fumo já e o prenuncio d 'uma 
gne rra Jiberticida, em que o g i
gan te pretende afog uear o py
grne u ! 

E Portugal mettido em al
tas cavall arias! 

Decididamente, estamos ata
cados de loucura. 

Ou não ha logica. 
, Junho-99. 

Al-bel'to. 

PAULO DA FONSECA 
Acaba de ser julgado em Lisboa, 

no trihuna! do 2.0 districto, este 
nosso presado amigo, estimavel col
laborador e ex-editor do extincto 
jornal aO Paiz•. que se encontrna 
preso havia mezes nas cadeias do 
Limoe iro, por haver consentido que 
no mesmo periodico fossem publica
dos 'ªrios artigos oos quaes o mi
ni sterio publico encontrou materia 
oflensiva da lei de impreosa. 

Em virtude da alleg2ção apre· 

Voou para a maosão celestial a 
gentilsita Alice, estremecida filhinha 
do nosso illustrn amigo e muito <li
gno recebedor d'esla comarca sr. dr. 
José d'Azevedo Vasquinho. 

O pequeuino féreto foi conduzido 
á mão desde o visi nho lugar de Goios 
até á e g r~ja das Marinhas, pa ssa ndo 
n'esta villa e sendo á entrada aguar
dado pelo rev. 0 coadjuctor d'esta pa· 
rochia e por muitos cavalheiros que 
o accmpanharam alé ao extremo da 
vi lla, seguindo aioda um numeroso 
cortejo até àquella freguesia. 

.As toa lhas do caixão pegaram 
quatro aojiohos e fec havam o preslito 
lambem dous anj os, conduzindo owa 
liodissima coroa branca e a respec tiva 
chave e tocava uma banda de musica. 

Cumprimentamos os ex."'º' paes 
da innocenlioha no lance angustioso 
por que passaram. 

Festa do senhor 
Em Palmeira realisa-se hoje 

uma festivid ade ao Senhor na 
egreja parochial. 

Revista d 'lnspecção 
Tem hoje lugar no ediOcio 

dos Paços muoicipaes a revista 
d'inspecçào ás praças da 1.ª e 
2.ª reservas, domiciliadas n'este 
concelho· 

1eotada pi>lo sor. Paulo da Fonse- Vagos-:l-VI-99 
ca e pelo seu patrono snr. dr. Ma- .~oi extraordi_nariam e nt~ ~on-
nuel Garção e pelas referencia de COI lida~ de. ~orne1ros, a fest1v1da-

d ' 1. · f ·1 ele do Esp1rito Santo. A concor-
to o o ponto isoo_geiras ei as ao ·rencia excedeu muito alem da 
cmct~r. b~ndoso e mcapa~ de q_ual· nossa expectativa. 
quer IDJOri~ do nosso amigo, o Jury Veio aqui pregar o notavel o
votou unan:memeote pel~ ~na absol- raclor e eminente professor do 
\'ição, pelo que o meret1ss1mo pra· Seminario de Coimbra, monse
sidente do tribunal o mandou em nhor Sinibaldi, que agradou ge-
paz, sem costas nem sellos do pro- ralmente . . 
cesso. -Já partiu para o Porto, o 

Regosijando-nos sinceramente snr. dr. Mendes Co~reia. 
com este facto pelo qual foi resti- -Vê.em no .proxui:io sabbado 

·a : l'b d '1 b t l d' 1. a esta v1lla, os segumtes cava-
tui 0 a 1 er .ª e e quem ª an ° e lheiros, nossos presados amigos: 
la est~va privado, endereçamos ao João d'Almeida Castella, Anto
snr. Paulo da Fonseca o nosso com· nio Maria Simões Sucena e Fer
primeotu de cordt1al felicitação. nando Ayres da Cost-a. Reti

Esposa que se vinga 
Lê-so no • Commercio de Bar

cellos: 
Eis om caso tragi -comico que a 

nossa «rPportage» colheo na ulti
n1a semana, entre a franca rustici· 
dad e da vida campezioa. 

ram para Agueda, na tarde d 'a
quelle dia. 

-Dizem-nos d'Agueda que 
lavra ali grande contentamento 
pela proxima visita áquella villa, 
do snr. José d'Alpoim, nobre 
ministro da Justiça. 

:Far-se-hào em honra d1 elle 
grandes festejos. 

Segundo consta, vão ali 6 
musicas. 

Tencionamos ir assistir às 
festas, e da sua im ponencia da
remos conta aos nossos leitores. 

ha do mostruario de difTerentes qna· 
!idades de bolachas , excelleotemente 
manipuladas na sua fabrica. 

O sr. Ferreira, rlevido a nm la
borioso trabalho e ao seu muito amor 
pela arte, f abrrca bolachas e biscoutas 
qoe leem já largo consumo para íbra 
d'este concelho. · 

Recommeodamos o seu oslabele
cimento aos nossos leitores, onde en · 
contnui!o variedade, barateza e per
feição o'aquelles gen e ro~. 

.ALICE 

ao sr. dr. Jose d'Azevedo 
Vasquinho, mea amigo, e a 
sna ex."'" esposa D. Severia
na Rosa da Silva Vasquinho. 

Como ia linda a que lhes foi roubada 
Aos seus encantos e aos seus amores; 
Cercada d'anjos, coberta de flores 
Irmãs d' Alice-a rosa desfolhada! 

Livida e fria no caixão reclinada, 
Par'cia um ly rio divinal, som côrcs, 
Que o sol murchasse. Morto aos furores 
De impetuosa, rispida nortada. 

Sorriam, n.o seu lado, os corações 
Das creancinhas meigas e innocentes, 
Alheias á dôr, livres de emoções. 

Que ingenuidade! iam ali sorrindo 
Sem saber da magua que iitrozmente 
Ficou aos pacs o coração ferindo! ... 

6.a.foira, Junho, 2. 
Alva1·0 Pinheiro. 

Grandella d: C." 

Fomos mimoseados com o « c~
talogo geral para o verão de i89~), 
d'e.sla importante casa da capital, a 
maior de todo o paiz. 

Pes«iado 
Não correu de todo mal para a 

c'asse piscatoria a semana finda. 
No mercado appHeceu relativa 

abondancia de peixd graudo e sar
dioha, ror um preço rasonel. 

A colheita. porém, foi desegual, 
pois lanchas houve que pescaram 
bastante e outras que pouco pesca
ram. 

Ou lá a sorte a todos proteja 
d'ora ávante. 

Cães vadios 
Pelos relatos da imprensa diaria 

sabe-se que !leem appHecido cães 
hydrophobos por difiereotes terras, 
causanclo grrndes estragos. 

Não obstante isso e os casos de 
raiva a qne os jornaes alludem dia a 
dia, cootinuam vagneando por ahi 
muitos cães vadios, pondo em risco 
a segurança publica. 

Mais uma yez lembramos a quem 
compete, que é de necessidade ur
gente ordenar a sua exterminação. 

.Julgamento Importante 
Termioon, finalmente, aole-hon· 

tem, o iotriocado e original julgamen
to por crime de suborno de testemu
nhas, cuja discussão, em varias IU· 

diencias, 'inha alimentando a curiosi· 
dada publica, chamando ao l1ibunal 
um numeroso concurso de povo. 

Coocluida a inqnirição das restan
tes testemcnhas e feito o interroga
torio dos reus, começaram os deba
lljS. Fallou primeiramente o digno 
agente do Ministerio Publico, que em 
phrases claras e concisas se referiu 
do crimo, accusando com •ehemen
cia os rens, e seguidamente o sr. dr. 
Sá Carneiro, como advogado da ac
cusação. 

A audiencia foi suspensa por es
paço de uma hora, produzindo oa rea· 
bertura uma brilhante defesa o sr. 
dr. Augusto Mouieiro, como patrono 
dos reos, evidenciando os seus vas
tos recursos de ora dor distinctissimo. 

Nonmente se suspendeu a audi· 
en({ia por meia hora. 

Em Rio Covo, freguezia d'esle 
concelho, a esposa de certo lavra· 
dor. ciosa dos bons carinhos que o 
marido prodigalisava a estranhas, 
com manifesto prejuiso das oeces· 
sarias ternuras conjugaes, levada pe· 
la chamma impetuosa do ciome,senão 
pelo fogo ardentissimo da inveja, ten
ta pôr côbro ás repelidas iofedili
·dad es, ao nocivo desbarato íio lo· 
brico saltão. 

Na sua meote luz-se-lhe a ideia 
sat~nica d'uma feresa horrivel.
Nem pôra mim, l'lem para neohomal 
E no sinistro lampejo cl'essa omino
sa ferocidade, a esposa e.5q11ecida, 
decide reduzir o traidor á triste coa· 
dição do lo uco amante de Heloisa. 
Dt:ixa-o adormecer e, quando seiU· 

-Partiu para o Porto o ex
delegado d'esta comarcá. Na 
vespera da partida, foi-lhe ofie
recido um lauto banquete por 
um grupo de seus amigo's e ad
miradores. A' estação d'Aveiro, 
tambem o foram acompanhar 
bastantes cavalheiros. A. 

Fabrica de bls«ioutos e bo
lacha 

O sr. dr. Sà Carneiro replicou 
ao defensor sr. dr. t.ugusto Monteiro, 
treplicando ar.te áque.lle, terminando 
os debales cerca das tO horas da 
noite. 

O publico que visitar o estabele
cimento do nosso amigo e conceitua· 
do inrlustrial sr. Franr.isco José Fer· 
reira, à roa da Egreja, admirar-se-

Então o meriti~simo juiz, dando o 
crime como provado, proferiu a sen
tença condemnatoria que segue: 

Os reus Arantes e Theodozio, 
condemnados em 3 mezes de cadeia 

reruiv f' is a !'íOO reis por dia· e os 
réus Pequeno, Viiial e Miranda, em 
3 mezes de cadeia remiv ei s a 300 
reis por dia, fi cando todos os rens 
solidarios no pagamento das cnsl1s 
e sellos do processo e em 10:000 
reis de proruradoria . 

Os reos appellaracn da sentença. 

Ã\~ DA\MJA\8 
Ô vós, que da Belleza sois princezas, 
Senhoras de olhar lindo e foscrnante 
Que ai~da não snbeis das mil s urpreza~ 
Em lec1dos da epoca dominante! 
V~n_de! vinde formosas portuguezas, 
V1s1lar a AURORA. lriumphanlel 
Encontrareis aqui o que e bom 
Barato e chie e especial no tom'. 

«AURORA COMJlERCIAL» 
-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( Antiga Rua Direita ) 
ESPOZENDE 

Açambarcatlelraa 
Co~1 manifesto desr'espeito pelo 

determrnado nas posturas mooici
paes, açambarcam ornas mulhersi
ohas, de madrugada, as íructas que 
se expoem á venda no mercado em 
prejniso d0 publico. ' 

Que o respectiYo zdador da Ca
mara olhe por este facto, para não 
voltarmos ao assompto no intuito de 
o censurar como menos cumpridor 
dos seus deveres. 

80 mll reis perdidos 
Ha dias, o snr. Francisco José 

Ferreira, acreditado indostriald' esta 
v.illa, havia f~ito a remessa da quao· 
lia de 60 mil reis em cobre, pelo 
carro que faz a carreira enlre esta 
villa e Barcellos. ' 

Nas proximidades de Mariz, 
sem que o cocheiro reparasse em 
tal, o sacco do dinheiro cahio na 
estrada. Dois homens, sarreiros, 
qoe seguiam a estrada encootraram·o 
e, tentados pelo deus milhão, deli
beraram escondei-o para, na volta, 
o levarem. 

Mas o caso chegoo ao conheci· 
mento da aucloridade que ordenou a 
prisão dos achadores.os quaes nega
vam lei-o encontrado, confessando, 
afinal, depois da muito interroga
dos pelo digno amanuense snr. Ro
drigo Machado, o lugar do esconde. 
rijo. O serviço relevante qoe esla 
cavalheiro prestou ao snr. Ferreira, 
dono do dinheiro, tornam-o di1100 
de todo o elogio. 

0 

Caroet elegante 
Esteve em Espozende no ultimo 

domingo o snr- José Maria Vallada
res, conceituado negociante e arma
dor da praça de Caminha. 

• 
Tem-se sentido g~avemente doen· 

te a snr. • D. Locioda Vianna. dedi
cada esposa do snr. Manoel Rodri
gues Vianoa, estimavel cavalheiro 
d'esta villa . 

Desejamos as melhoras de s. 
ex .•. 

* 
' Regressou de Lisboa, um pouco 

melhorado da soa doença, o nosso 
querido cooterraneo e amiao snr. 
dr. José Villas Boas. l) 

• 
Tivemos o praser de abraçar 

o'esla villa o nosso presado collabo
r.ado e amigo e talentosc quartanis
ta da Escola Medica do Porto, 
José Maria d'Oliveira. 

Oliveira seguiu tresante·hontem 
para aquella cidade. 

ss. Coração de Jlarla 
Hoje, na freguezia de Fão, rea

lisa-se uma apparatosa solemnidade 
ao SS. Coração de Maria, havendo 
sermão e commuohão ge.ral e va
rias ~ulras ceremoniõs religios3s. 

Cartões de l'lslta 



Chegou nova rrmessa em diver
sos tamrnhos e par a todos os pre· 
ços. Qualqn 1: r encommenrla se sa· 
tisfaz uo prno de 20 minutos. 

Bons cartões. liorlos lypos de 
phanta sia. mo rl ernos. e modicos pre
ços. Na 1yp. EspozPndense. 

Impressos proprios para proces
sar as fu lh as'do vencimento dos pro
fessores primarias. 

Vendem·se na «Typographia E s
pozendense ». 

Festejos a Santo Antonio 
Por iniciativa dos srs. Damião José 

Salgado " Fran cisco José Ferreira. 
prCljeclam -se para os dias ·12 e •13 
do corrente, n'esta \•ilia, brilhantes 
festejos ao Thanmalurgo. porluguez 
que cons tarão, na vespera, de illu
rninação llO largo da Egr Pja, fogo 
d'artificio e musica, e no dia 13, de 
manhã. de missa cantada a ~raode 
iostrumrntal, sermão pela rev.• Rei
tor das Marinhas e de tarde outro 
seru:ão e procissão com anjos e um 
côro rle frad es e outro de ~irgens. 

Vae abrir-se uma subscripção pa· 
ra todos aquel les qne queirarr. con . 
correr para maior irnponencia d" es tes 
fest jo s .~ 

FESTAS 
A nova fabrica de balõe~ à venezia

na para illumioação, de l?1·n;a d l!ilil
' 'ª· de Gouveia 1 montada seg undo os 
melhores processos de perfeição e eco
nomia, que logo no primeiro anuo da 
sua elaboração apresentou no mercado 
ionumeros typos de balões seus origi· 
naes do mais fluo bom gosto e por pre
ços resumidos, o que lhe creou a m~is 
honrosa reputação, encon tra-se habilita· 
da a satisfazer todos os pedidos. 

O euraordinario exilo sempre cres· 
cente da nova fabrica explica-se não só 
pela sua moderna montagem, mas tam
bem pelus esforços iuce8sa ntes IJU e os 
seus proprietarios teern empregado para 
obter essa reputaçã o que justamen te ai· 
cançaram. 

Effectivamente a nova fabrica acha· 
se completamente montada com todas 
as exigencias do progresso na inrlustria. 

A col lecção da fabrica-FRAGA & 
SILVA-é ex traordina ri sima, consti· 
tuindo a maior parle dos modelos intei
ra nov idade no paiz. 

BIBLIOG RAPHIA 

LIVROS NOVOS 

REBENTOS-(poesias) de Goa· 
zaga Rosas. 

Uma brochorasinha singela, es
ta, que devo á gentil amabilidade do 
auctor e que me veio ã mã o como 
um gra ci oso, odoriiero bouquet de 
amores , en tretecido o'esla quadra 
das rosas que traz o ar saturado de 
per fumes e os valias repletos de 
canticos e harmonias deliciosas de 
aves. 

E' o ílEBENTOS a estreia Jille· 
raria do aoclor. São as suas primi
cias, e, como tal, rêem eindas 
de indec:i~ões e defeitos, desculpa
veis em quem começa. 

Não póde di'l.er-se que o snr. 
Gonzaga Rosas se affirma 411m ge· 
nio p<tra a Arte; comtudo, póde, 
n'um foluro proximo, dar-nos me
lhores verso·s do qus os que selec
ci0nou no ceu primeiro livro, se se 
devotar ao estudo dos bons mes· 
Ir es, e, moito mais, da naturesa 
nos seus mult iplices a ~pectos. 

O auctor revela ·nos talento, e 
por isso fiamos ·qoe, em novo tra
balho, aprPseotará composições de 
mais merecimento e de mais segu· 
ra es1he1ica . 

Agradecendo ao snr. Gonzaga 
Rosas a amabilidade que para corn
migo leve, ofier taodo·me um exem
plar do se u lino, coofassCl-lhe que 
é immerecida e sobremodo lison
lleira a dedicatoria com qoe m'o en-
dereçou. A. P. 

EocycJopedJa P01·tug11eza
Dlceloual'lo Universal 

Sobre a nossa mesa de trabalho 
lemos o fascicolo 4 d'esta importan
ti~sima obra qoe vem de principiar 
a publicar-se no Porto pela conceitua· 
da livraria dos srs. Lemos & C.ª
iUccessores, que se abalançou, como 

() po·vo ESPOZENDENSE 

nenhuma outra. a publicar obra de 
tamanho volto. 

Esta ob ra abran~erá. ao lodo, 5 
grosso11 volumes, e é publicadJ tfo· 
baixo da con~picna direcção fio dis
tinctissimo IP.nle fia Escola Medico· 
Cirurgica do Purto, o sr. MJximiano 
ele Lemos. a quem o paiz jã devr. 
mullos outros trabalhos; tendo o mes
mo Di ccionario a collaboraç~o effe· 
ctiv::i de varios homens de scieocia 
assás reputados, como os nossos 
presados leitores podem ver pela 
lista que em aoouncio adiante iuse-
rimos. 

catecismo de Perseverança 
Becebemos mais um fascículo 

d'esta importante obra; é o o.º 4L 
Vae já no ·5.0 volume, mas o seu 
editor ainda recebe assignaturas a 
f asciculos ou a volumes. Pedidos a 
Antonio Dourado, Rua do Carmo 3, 
Porto. 

A 'rradlção 
Rece bem os os o.•• !~ e 5 d'es

ta apreciabilíssima publicação folk
lorica que mensalmente sas em 
Serpa. São seus talentosos direclo· 
res os nossos amigos snrs. Ladislau 
Piçarra e .M. Dias Nunes. que bri· 
1baotemente a redigem. O seu som· 
wario é muito variado. 

Recebemos as seguintes publicações, 
que muito agradecemos: 

-O n. 0 8, nova serie. da aprecia
bilissima ,\uro1•a do C:awado, quin
zenario dedicado á bibliogravbia. Sae em 
Lisboa. 

-O n. º 17 do Pa1umtempo, de 
Aveiro, publicação semanal charatlistica. 

-O n.º 8. anno Vlll, da Laiiri· 
ma, IJUÍnzenario illustrado de Barcel!os . 

-O u. 0 5, 1 serie da A Tradi· 
ç11o, apreciabilíssima revista mensal d'e· 
1lmographia portugueza, illustrada, qne 
se publi ca em Serpa debaixo da aba lisa· 
da direcção dos onrs. Ladislau Piçarra 
e M. Dias Nunes. 

-O n. º 5 do utilíssimo quinzena· 
rio lisbonense dedicado á iníancia e IJUe 
tem por titulo- oi ornai do• ()re· 
a11ço•. Costa por anuo 2:000 reis, e 
a•signa-se na Rua Nova de S. Francis· 
co de Paula, o.º 87-Lisboa. 

-O n.º 6 da 2.• serie da importan· 
te e proveitosa publicação de mu sicas , 
O Pl1llo1•monico Porlui;uez, 
que se publica na Figueira da Foz, de· 
baixo da conspícua direcção do sur. A. 
F. Ribeiro Couto, uma notabilidade mu· 
zical. 

-O tomo n. 0 14 do extraordinario 
romance ele Pedro Decourcelle, O• Boi• 
Garoto•, que a importante casa oe 
José Bastos, estabelecida no Chiado, es
tá editando com grande regularidade. 

Acceitam-se ainda assigoaturas para 
este romance. 

-Já appareceu o 4.0 tomo da ex
cellent~ pubíicaçào romantica <Jue o nos. 
so collega li shonense «Ü Seculoa está 
dando á publicidade com uma nitidez fl. 
na, propria d'uma empreza de primeira 
ordem e que tem por titulo - Roman· 
ce d 'uma Ropa1•iga Pobre. 

Esta empreza sabe como poucas ca
ptivar a attenção do publico, pelas es
colhidas obras que está publicando. 

-O n.º t78 , 4 º anno, da precio
sissima publicação agricola, A Gaze· 
ta da• Aldeia•, semanario portu
ense. 

-O n.º 75, 3.0 anuo, do l!ll11pple
mento lllu11trado do Seculo, 
que se nos apresenta sempre interessan· 
te, tanto pela sua leitura como pelas il· 
lustrações . 

-O fasciculo n. 0 29 da Di11torla 
da Pros&Uuição, obra excellente 
e de 1-1rande utilidade aos estudiosos. 

Editaria pela velha e bem conhecida 
livraria Charrtron, do Porto, hoje dos 
snrs. Lello & Irmão-editores. 

-Os fascículos 20 e 21, dos Dra· 
ma• do11 E11geHndo11, de Euge
nio Sué, illustrado com numerosas gra· 
vuras e ed itadó pela Empreza editora de 
Libanio & Cunha da Rua do Norte n. · 
i45-Lisboa. 

-Os fascículos 63 e64 do grantle ro
mance de Xavier deMontepin,.411 Doa• 
lliwael!I, cuja edição esmerada perten
ce á casa editora Belem &: C.• de LisLoa. 

-O n. 0 3 e 4, 2. 0 anno,do De11enbo 
aem mestre, publicação anistica, 
escolar e d1is familias. 

Redacção=Campolide-Lísboa. 
-O Zoophllo (a.º 5, 23. 0 anno) 

orgão da sociedade protectora dos ani· 
maes. 

-O n. º i48, XI anno, da Encyclo
pediR dllll Fomilia11, . publicação 
fei ta em Lisboa pela acreditada empreza 
Lucas & Filho, e que é uma das melho· 
res que cónhecemos e a uoica, oo genc
ro, ew Portugal. 

-Temos presente o n.º 9 e 10 ,da pu· 
blicaçào quinzenal portuense, A Dor· . 
dodeira e UodR Port11i;ueza, 
que desde ha muito vem sahindo com a 
múor regularidade e bom gos 10 em to
dos os ~eus desenhos.tanto n9s bordados 
como nos modelos que abundam em to
dos os numeros. 

-O tomo n.• , 5 do bello romance de 
Arfolpho d"Ennerv, A Fillla do C:on
dl'DlntuJo, edição da Antiga casa 
l:l e1 trnnd, de José Baslos, Rua Garret, 
73 a 75-Liboa . 

-O fasciculo n. • 67, 3. ºvolume do 
Cancioneiro de Uu•ica• PO· 
pulare•, edição da Ernpreza editora 
Cesar, Campos & C.•, do Por10. 

-O volumesinho n·º 22, 4. 0 da 4.• 
serie da interessante publicação, Para 
ns C:riança1111, dirigida por O. Anna 
de Caslro Osoriu, cuja publicaçfo é mol· 
daria em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição portugueza e que lhe 
dão um valor ultra-ioteressaate. 

-O n. º 593 do bem redigido sema
na rio de modas madrileno J,a Ullimn. 
lloda, que é di stribuído no nosso paiz 
pela casa J\tidões estabelecida na capital 
na rua da Padaria n. º 32=2. •, onde se 
recebem assignaturas. 

-Os fasciculos 8 e 9 do chistoso ro
mance rle Paulo de Kok, O Amante 
da Lua, obra que tão pontualmen
te está sendo di stribuída pela casa 
editora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte n.º 145-Lisboa. 

-O n.º 538, anno XIX, do bem 
redigido semanario de modas para as 
familias, A BODA ILLUl!ilTRilDil. 
Vem como em todos os stJus precedeu· 
tes numeros brilhante de co:Jaboraçào e 
repleto dos mais modernos fi gurinos pa
ra oem vestir com elegancia e bom gos
to. 

-O fascículo n.0 i2 do Atla11 de 
Geosrapbia U11h·er11RI, publica· 
ção mensal em fasci~ulos de 4, paginas 
de texto com 3 columnas 1llustradas e 
um mappa geogra phico, ao custo de 150 
reis por assiguatura. 

··-·---------·-·----~~"!..'!_'!_•_-_ , - ---·. 
.AN"N"UN"OIOS 

" DECLARAÇAO 
Antonio Gonçalves da 

Cunha, arbitrador judicial, 
declara que para o seu de
sempenho de exames, vis
torias ou avalições, tem 
domicilio em Espozende, 
em casa do snr. Francis
co José Ferreira. 

AGRADECIMENTO 
~ O abaixo assignado 
vem vivamente reconheci
do agradecer a to das as 

,, ~URORk COMMERCl~L. 

RUA VEIGA BEIRAO (ANTIGA RUA DIREI'rA) 
~ 

l~ato ~ tom1~~tto f~iabtlttbutado if f i~tn· 
~la~, ~aiu©lt~i~, dreogi~ t ibdis 

EXTRAORDINARIO FORNECIMENTO DE FAZENDAS PARA ~ ESTA~ÃO 

DE "VERÃO 

Para fatos 

Casimiras, flanellas, cheviotes, picotilhos, cotins, 
etc., o que ha de melhor em qualidade e bom gosto. 
Pa1·a vestidos 

Fazendas, armures, merinos, flanellas, setinetas, 
percaes, zephires, crepons e riscados. 

Para camisas 

Gorgorinas, zephires, percalinas, oxfords e risca
dos. 
Para cyellstas 

Camisolas e meias d' algodão e lã. 

C:hapeus 

De feltro, à Mazzantini, à Felix Faure, Progres
so, etc.,-os mais modernos e bonitos. 

C!hapet1s de palha 

Para a presente estação. O que ha de mais no
vidade e gosto, para homem e creança. 
Guarda-sões 

De seda, setineta e algodão,-para homem e se
nhora, em preto e cor. 

Gravatas, laços, colarinhos, etc. 

Sabonetes, perfumarias, bijouterias 
tros artigos. 

e muitos ou-

pessoas que se dignaram Drog.arla 
saber do estado de saude 
de seu filho Sil verio, an
tes e · durante o seu longo 
tratamento em Lisboa, bem 

Drogas, productos chimicos, preparados pharma
ceuticos e todos os artigos applicaveis ás artes e 
medicina. 

como a todas as que se Tintas 
dignaram visitar-nos e . 
mandaram saber do seu es- Oleos, vernizes, gessos, anilinas, pinceis, brochas, 
lado de saude depois do esponjas e todos os generos concernentes à pintura 
regresso. e tinturaria. 

José Antonio Pe1·efra Vilella 
PREÇOS FIXOS 

SERIEDADE E BARATEZA 
BRIN"DES 

A todos os freguezes que façam compras supe
riores a 1$000 reis! 

TUDO BAR.A.TO 

Ganhar pouêo para vender muito. 

. ~· ~UROR~ COMMEílCl~L 
:a~II'. ~~ I~. e~ 

:::ft~J~~~~~~n~~~~~~~~~~~~ 

( ANTIGA RUA DIREITA ) 
IESJPOZIENIDJE 



O POVO F,SPOZRNDENSE 
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GRANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVERSAJL 
( U .L(j!!i'i' UA D O) 

por · 
Joru1uin1 Gon caJwet!I P e 1•e h •a 0Ju nio1• (Oscnr Ne:r) 

(PROFESSO B E JORNALISTA) 

Era h a~tan t e ~ emi v c l c ntr e nôs a fa lt a de um Di c c ionari o E~rn:rclo pe
f!i h·o t.' n h ·erfil nl Os co nhecimentos hu manos são tão vnslos que nao ha memo
r ia hum :• na cap .z rl e us encerrar . íl eco rrer ás difTerentes o b r ~s e x \s ~entEJs, _so t1re ; a-
11 ;~ uma as sci nr ias a rp1 e se prrc1sa reco rrer. era d1spA nrl 1Mo e 1mposs1vel; , 1 or 
isso este GRANDE DICCION A BIO ENCYCLO PEDICO UN JVEHSA L ILLUSI IH 
DO v~ m rumpt ir uma importante missão . Como DICCIONABIO de li o ~ u a po r ~ u 
gueza é 0 ma is co mpleto . 1, r o so dico e 011· 1ho :; 1·.~ pbic~ . E n cer r ~ as sr_gmn
tes mat erias: « Bi ngra p i~ ia, Bi t, 1 i og r~ p il ia = li>t a L t:'i ll'~a-:--Ju r1 sp ru de ncia- Pl11 lo:' º " 
phia- Phil oloi( ia - His1or1a , Geograp h1a , .Mytholog1a, Lrn g u 1 s~ 1 ca -!l e l l as Ar te:;
Costn mlls at ravez elos S e cu l os-~c ; eoc i as. math emat1cas, phys1cas, natura es: n:o 
ra es, po li ticas-Scieocias ap p l ica~l a s -Inv_e n çõ e s e D"sco bertas-Sports: C~ t,l 1 s 
mo, Eqni1açào, Nata.ç~ o. ete-n V1rl a prn 1:ca :» Econom1ca, ~o m.e Sllca, .c ?~111h a , 
receitas, etc.-<c Mo v1 mento Soctal: ii Ques.tot!.q p o l1t1 ~a s e so_c 1 ~e s . Coll ect1v1 >_mo , 
A11arc li i ~ , Capi talismo , Pa11 peri sm1l , ln_t ernacionahsmo , fl' p.nun ~sm o , A nll · s :-~ 1t 1 s ~ 
mo , etc. : ns p a r : i rlo~ po li ticos nos d1ílerenles pa1zes. c• Q l~ esw~s rconor~ 1 c,1s,i~ . 
Livre-c·a mhio . ·rro tecc ionismo, íli , metalii smo, ele. - (( Le~B l aç~o-Ques t o e s rel 1-
µiosas ii: As ll eligiões ac tu aes , Ritos e Dogm_as; o Néo <'hrt sL1an1 smo , etc.- = c•Ty· 
pos e porsonagens litterarios de torJós os pa1zAs.-:-ccM erl1 ctna: >i ~llo p a1 l11 ca, Ilo
moopat l1ir.a . Tratam ,. nto o r l ~ aga, sys tema de Kne1pp e fl'o rlllul a r1 0-m e rl1 ~~ -

0 GHA NDE DICCION AHI O ENCYCLOPEOICO UN IVERSAL ILLUS !HA DO, 
é di stri buido ao;; fasc icul os se mana es de 100 reis, pago> no acto da entrega . Cad a 
fasciculo cons ta de 16 p;1ginas , expl eodido papel for m11to grande, a 3 columnas , 
bo m typ o, mais de 6:000 ma jlnificas _gravuras intercall arla s no t ~x to : ma ppas geo
grapld cos . typos de raças , vi stas de c 1d a 1 ~ Hs , plan tas , mo_nurn en tos. ele . , ~ t_ c . , 

Esta mal,! nifica obra é Ulll th Psouro 10es t1mavd e di gna de_se r adq u1 r1t1a po1 
todos , L•' ndo di reito a se r consid ern da a primeira obra encyc loperl 1ca po r tu ~ u e za . 

A distribuição do 1. 0 fa scí culo já começo u e segue reg ularmente todas as se-
manas . . -

1 
., 

Podemos garantir aos nossos as>igna nte• toila a rei,w lar1ilade e que n:i o 1a r e-
ceio de fi car a obra in co mpleta, puis esta Empreza considera- se com fo rças pa ra 
a pu bli c.1f. 

JEllll" R EZ1' EDI TOR1'.-R . tlo Arl!lenn l , ,-2 . 3 . º E . - L ililboa. 

A MODA ILLUSTRADA 
mrnmrmm•làtiEP!SPWZ1T51iPT?l?llWMM '*"' 

8 0 R É JS Directora: J 00 RÉ SS 

~o neto da e 11C1·e ::a ALI CE OE ATH AYDE No n eto d a ent1•e ;;n ----- --
.JORNA ir~ D A S FAH i L rJ. 1\S -----·--... ~-~ 

Pub!icação semanal - ·- - -
Por contracto feito em Pari s. sai rá todas as « s A~ und as -fe i r~s •i a Hoda l~ 

Ju8H 'ada contendo cm magnificas gravuras a preto e c o l o rtda ~ , todas as no v1 -
d ~ des em chapéus, toilettes, bordados , P'·an tasias e co nfecções, tan to pa ra rnn ho
ra s como pa r a crea nçes. cc ~1 o Ides cortados'' , tamanho natura l. Alt erna dameo te 
A ~I oda Illu81Nu l a di >tribu irá moldes traçados e folha de bortlarlo s de _to
do os fe itio ~ . aco mpanhados das ~ espe c li_vas d es c ri pçõ ~ s. Co nterá uma <c~ev ! s t a 
da moda >i , oncl e torl as as semanas 10d1cara aos seus leitores , os facto s ma 1_s im
portan tes que se derem. durante aquelle esp:1ço _d e tompo e que se relac ionem 
com o seu titulo. cc Corresponrlencia" : Secção des1111arla a res ponder _ a todas as 
pessoa> qne se dirijam á u oda 11~ u s 1 1·n _da so bre assump tos de tnleress.e a
prorriarlo . ~l ethodo rl e rór te>i: Maneira de tt ra r merl1das , co rtar e _fa ze r v es tt rlo ~ , 
" Flores anifici aes>i: Meth llflo que ensina a faze i- as de todas as qu al ida des. ccArt1 -
gos div • rsos~ , sobre assu mptos de i n ~ e resse femen i~o . cc Bygieae>J das. crea nças , 
ri os cas:1 dos, da habit:1ção , etc. c< Hccellasu ne?essan as a tod~ s as famil tas , etc .. 
etc . <•Se!( redos do toucarl or >i . c1 Cosioha de Kn e 1 p p~. uma receita por semana, c1Se 
cretar io das fami li as »: Modelo rl e cartas . « Docesll : Heceitas de sconhecida s e espe
rim entarlas. «A sc i ~ n c i a em ía111 ili aii: Curi osas expert enc ias de physica e de c ~1i 
mi ca , acompon hadas de gravuras illucidativas, fa ceis de ~ · e ali s~ r em casa, p_rop_r1a· 
para crea nças , assi m corno uma 1liversida rl e do cd ogos 1n fa ot1s ii , ccA secçao lt ~t e 
raria constará de ro mances, contos, hi st11 ri as, poesias , pensamento s, pro ve_rb1os, 
cha r ad ~s e enygmas. A ~S oda Hl u 8 U'nda fic a se nd o o melhor e o mais bas 
rato jornrl de moelas que se publica em Paris na l10gua porl ugueza , e pela cl are· 
.za ut il idade e varieda de dos se us arl1~os torna-se 

INDI SPENS AV E L EU 'l'ODAS AS C 1\ S1'S 

A. !IJ o d a J llul!lh 'n d a pu bli cará po r anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 co lumnas, em grande form ato . '1 :800 grav uras em pre to e colomlas, 52 mol
des cortados, tamanho natura l; 5~ folh as do moldes traçad os al ternados com bor 
dados e s9rá remettida fra nca do ~o rte. 

BHI1 DE A TO DOS OS ASAIGNANTES. Em cada tr imestre, um numero com 
8 pag inas cheias de fi guri nos de roupa branca. 

J .• e1Ução Condiç õ e s d a n s si ;;na ll1ra 2. • ed ição 

ANN0 .-52 n um ero~ co m 1:800 gra- 1 ANNO.- 52 num e ro~ com. 1:800 
vuras em preto e colo 1idas. 52 mold es gral'uras em preto e colondas, 62 mol· 
cortados , tamanho natural, 52 folh as de des cortados , tamanho natu ral, !1$000. 
moldes traçados ou rlo bordados , 5$000 . 

SEMESTHE. - 2G nume ras com 900 
gra vuras em pre to , e colo r. itla s, 26 mol
des co rtados tHll tam anho nat ural ,2$ 100. 

SE~rnsnm.-26 nnmcrns com 990 
g ravura ~ em preto e color id a, 26 mo l
des corta rlos , tamanh o naiural. 26 mol
des tracanos ou bo rdados , 2,PtlOO. 

TEl 1 ~1ESTHE.- '13 numeras ro m 4,50 TRDIESTRE. -13 num eras com ~ 50 
j! ravuras em preto e col orid as , 13 mol- gravuras em preto e coloridas, ·13 rn o!
rl es co rtad os, tama nl10 na tora i, t3 folhas i des cortados em ta manho natural , reis 
de mo ldes traçados ou bord ados 1$300. 1 1$ 100. 

Ll~ DO.\, PO U T O E CÓUIHR A. 

Urn namoro contendo 30 gra vuras 1 Um numero co ntendo 30 grav nras 
em prelo e co lo rida s, um mo lde corta - em preto e co loridas, um molde cortado , 
do, ia ma nho natural, folha de moldes taman ho natura l. ' • 
traçados ou de bord ados . 
No nclo da enta·e;;á 1 00 reilll No neto d a eut rei;a 80 re is 

Antigã casa Bertrand = JílSt íl~SrnS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
COND IÇÕES DA ASSIGNATUHA: . . 
No prin cipio de cada mez sera pub li cad o nm li vrinho de 32 pag_1nas, 1m p ress~ 

em bom papel, capa apropr iada, 1endo no fim uma secção es pecial destin ad a a 
correspondencia dos pequeninos assigoantes . 

Pagamento da assignatura adeantarl 11 , por 3 mezes. 
Preca de cada trimestre: f 70 rs. Numero avulso 60 rs. 
A ~ s i g n a - s e un ic<1m ente em Setnba l. Os pedidos de assignaturas co mo toil a a 

corr espondencia deverão se r di 1 igidas a An na de Castro Osorio , rua Nova da Co n
cei çf10, Set uba l. 

Carla numero fo rmará um li vrin ho ind epe.ndente, podendo ser comprado a~ulso 
sem nada per ile r do seu interesse. Aos sen hores assignan tes serão rl 1stnbu1das, 
no fi m de cada serie do seis nu meros, as capas , de lnxo, conjunclamente_ co m o 
frontes pi ciu e indico dos elega ntes vo lomesi ohos,qne for marão a nossa b1b l; oth_rca . 

No fi m do anno di stri buir- se-ha um pre.mio , qu e será o testemunho da mm ha 
gratidão. 

REVISTA , EMANA L, LITTERA!UA E 
CHAH.AOISTICA 

publ icacào começada em I885 
Hetl acçiiu e arlmi ni stração--Hna do ~Ja r e

ch r.I Sa ldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lis boa , pago no 

acto da ent rega, 20 réi•. 
Prov íncia: cada série de 26 nu meros , 

580 ré i ~, pagamento à deantado. 
Toda a correspornl enci a deve ser di rí

igdaoa erl1tor .Jo:io HomanoTorres . ru a 
o Marechal Sa1danra , 59 e 61 .- Lisboa . 

-------- - - --
ENCYCWPEDI~ DAS FUllLl~S 

Hevi sta de lnstru rçfo e B 1' rr~ i o 
C' 0 1HliCÕf"S d e RJ;elil i !;; Hll l11 1' 3 
ü 'esta uÍ11iss1ma revi -ta p11 lil 1r -so 

me n sa lm ~ nt e um n t1mPro rl e 80 fl " ~ ina • 
em typo míudo, im prrss·1 Prn bon1 pa· 
pel, e e l oganl ~ m e nte brn charl o. Contem 
ca rla numero var iadi ssim a seci;ões, d'en
tre as quaes des ta rar•mos, pela sua im
pórtanci a a el e historia patria, intitulad a 
Hi sto ria da invasão franceza em Portu
gal traballJo que tem mereci do os maio
res elog ios rl e torla a imp rensa periorl ica. 
Seg uem-se-lh e larga mente desenvolvi do, 
e alterna dnrn eo te, -as segu intes secções. 

Agri cul 111ra .. ane('do ta s, anti gui dades , 
apon tamentos hii;tnricos, 

ari thmeti ca, assurnp tos rel igiosos, astro· 
nomi a bellas artes, bo ta oica , contos in

fantis , 
descober ta s e invenções, 

diccionario da biblia , es ta tistica , 
econom ia rlom es tica, 

ge11grapliia, histori a natura l, homens il-
lustres. 

hyg ienê , jardina g•m , litteratura, m_ora l, 
. machiaas, merlicina, musica, 
Mythol og ia, pensamen tos, physica, poes ia 

sci encias e artes . etc. 
ormrndo nn fim rio anno um grosso vo 
lume de 950 paginas, onde se encontram 
reu nidos apontamAntos de todas as sc ien
cas , co nstilll ido urn a ver cl arl eira Ency
clopedia,facil de se r consultada por quem 
deseje saber e . i n~ trnir-se . 

Cada an no ou i 2 nnm &ros eguaes ao 
presente - 800 réis 
Pagamento adea ntado 

CUECISllO DE PERS~VERANC~ 
Condicões da n 111si;;natu r 1\ 

Es ta ob ra será d1str ibuida em fascieu· 
los rl e !18 paginas de texto em 8. º. gran· 
de. Preço rle cada ía sciculo iOO réis; pa· 
oos no acto da entrega; para as provrn 
~ia s fra nco de po rte. Os assignantes da 
provincia paga rão de cin co em cinco fas
cículos, env iando -se pelo co rre10 os com
petentes recibos. 

Logo que princip ie a distribu ição g11-
rante-se a maxima reg ul arida de na en
tregn . 

Tem direitn a um exemplar grati s 
quem angariar dez ass igna tur as e se res
ponsa bi li sar pelo seu integra l paga mento, 
não fi can ilo com direito a nenhuma outra 
commissão . 

Abonam-se vinte por cento da com
mi ssào a torlos os cava lh ei ros que nos 
remetterem de cinco as signatura s para 
cima . 

Acceitam-se corres pondentes em to-
1la~ as terras onde os nã o ha, dando refe
reucias n' ~ s t a cirlarl e. 

Ass igna- se em todas as liv rarias, do 
reino, e no escriptori o do editor A11to-
11io Dourad o, r1·u ã dos ltlâ1·ly• 
1•es d á Liller dlld.- n, º 1u
Po1' 'º· 

PUB~IcaçÃo MEN§aL 

ATLAS DE GEOG APHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLU STRAD O 

. Contrn cl o 40 map pas exp ressa monte gravarlos e impressos a rôres, 160 pa-
!! lnas O-" ~e x to rl ? rl11 as cu lu 11r nas A perto rl e 300 gra vnras rep re-enta n•lo Yist:is 
das prrnr-1pae; c1d adAs e monu mentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebre::, ligur;is di agrnm mas, etc. 

A. 1n•i Jl!H~it·n puhBicaç1ã.o <1ue n 'e tHe :;:c n e1• 0 se faz 110 p n iz 
Obra dedica da a Soc1e,larl e de Geog raph ia rl e Lisboa em com momoração do 

'!. º cea tenario da lndi a ORDEU DA PUBLICAÇÃO 
O Mondo-Eur?pa- f'.ortn p l ph ysico-Portnga l polit ic n= Colonia s portugue

zas (Açores, ~1 ad e 1 1a)-Co l o rn as portngnezns (Guiné, Cab o Verde, S. Thom é e 
Principe . Aj ncl<i) -Culonias portugunas (An gnla, Moça rnbiqo e) -Colooias portu 
guezas (lorl1 a portugueza, Macau. T1m nr)-Ilespanha- Fran ça- Sui ssa- l tali a
Penin sula dos Balkans-Grec ia- llh as I3 r i 1 a ni cas -~1o l land a Belo ica-Al le mnnha 
Aostri a-Dinamarca, Su ecia e Noru ega -Bus ia -A sia o cc i ~l e n ta i':... [ nrlia-Chi11a 
J a p ~ o-Arch i p e l ag o as iat ico- Africa - Aírica (L• parte)-Africa (~.· pn rt e) -Afric~ 
(3.• pa•te)-America do Norte-Canadá-E•tados Unid os- .M exico-Am erica CP. a 

tra i, An tilha s-A meric.a do Sul- r\meri ca do Sul ( t. • pa rte)-America do Sul (2.• 
pa rte )-Brazi 1-0cean 1a-l:l eg iões pola res . 

Co11 d iç õe11 dn nsl!li t;n n ,u1•a : 
To do s os mezes se rá rlistr!buido um fascic11lo contend o uma car ta geographi 

ca cu1 darlosa mente gravada e impressa a côres , uma folha de quatro pa gin as de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 g ravu~as e uma capa pelo preço de 150 reis pagos 
no acte da entr ega. 

Torlo o ass ignante que tome a re• ponsabiliilade 1le 3 ou mais a s s i rr n ~t nras te
rá direito a 20 por cento de abatimenlo e de 10 assiguaturas em d ea~ l e a 20 po r 
CPnto o um exemplar grati s. N'estas cond ições acceitam -se corres pondentes em 
todas as ter ras !las prov iu cias. 

Parn as prov incias as assig na tnras se rão pagas ad eantadam ente na razão do 
ou ma is fas cicu los, sendo o po rte fra nco . 

Toda a co rrnsponrlencia e pedidos d' as signatn ra devem ser diri zirJ0 8 á Eni
an ·ezn E dito r a do At1 1u1 d e Gee:;1·a111Jia Uni~e rsa t -l{U.\ [) A 130A 
VISTA , 62 , 1. 0 Esq.-LISBO A. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
linleo apprvYado~ lesalm e n &e auc&or l1111d ft p e lo eon•elb• 

d e 1u1utle 1m h 1le a tle Por tu••I e loNpec&oria Geral 
d e B )'&leoCo da (Jir t e d _o &lo de olanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente arovada em mnllas 
observações nos hospítaes e na clin ica parti~lar dos mais dis
tinctos med icas d'este paiz, levou o ConsWio de Saude Pu· 
bli ca do Reino a approval-o (dislincção que 'ffie não mereceram 
ou tras preparações) , e a consideral-o am verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas C1Jmo chronicas, defluxo. tOI· 
ses rebl'ldes, tosse conmilsa e asthmatica, dor do peito, e1carto1 

,-.. de sangue, P. contra todas as irrilaçlJ~s nervosas. 
e, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicas de Li.~hoa, reconhecidas pelo• 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Vl1tor do cnbello d e 
AVEH-fmpede que o cahel1 0 
se torne bra nco e res tau ra ao 
calíe ll o grisa lho a sua vi talidiia~ 
e for mosura . 

Peitoral d e cereja de 
,. A yer. O remedia mais seguro 

- · · · que ha para cura da COl!l ll!le , 
brunc _b lle , a s lhma etuberculoll!l pulmonares. frasco UHOO 
reis me1ú frasco 600 reis . 
. O EMPLASTRO PEfTOHAL DE CER EJA DE AYER.-Exerce uma 
rnfl uenc1a henefi ca e rap ida. em todas afTecções rla garganta e do peito. o 
seu pod ~ r notavel de des truir dores o ev ide uciado no modo por que alli· 
va o pe110 e rncega as tosses vislentas . 

.~xh•acto c o m p o1!1lo de t1a l t1 apnrrill1a de Ayer-Para 
pu rtti car o ll!la uiiue, limpar o corpo e cura radical da• e •
c1·opbula t1 . (rasco 1$ 100 reis. 

~ r emedio de Ayer contra 11ez6e11- »F-ebres intermitentes 
e biliosas» . 

T~Hlos os remed ias que fi cam indi cados são altam ente co ncentrados de 
ma11eira que sahem ba ratos, por que um vidro dura mu ito tempo. 
. ~ilu l a11 CactanrUcaw de Ayer-0 melhorrpurgativo suave e 
mte1rameote vegetal. 

--~-----
'Perre tao d e slnrec,ante. e purificante 

de .IE"l'ES- pa ra desiofec tar casas e latrinas; tam• 
bem é ex ce lleote para tirar go rdura ou n.od oas de rou
pa , lim par rftetaes , e curar ferida s . 

Ve nde-se em lodn11 aw prlncl p ae11 
pl1nrmacia11 e droK&rla•, PREÇO 300 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombri gas . O propri etari o está prompto 

a rl evolver o dinheiro a qualq uer pessoa a quem o remedia não faça o 
etfoito quando o doente tenha lo mbrigas e segui r exactamente :is ias· 
trucçõeG . 

Deposito: James Casse is & C.ª• Rua do Mous io.ho da Silveira, - Porto 


